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Nã há em. Londres
LONDRES, 3 (UP) -

o redator financeiro. do
jornal "'rimes" publtca
um comentario sobre o

acordo concluído para pa
garnento dos atrazados
comercia is brusffeircs nu

Inglaterra, E diz que as

condições desse acordo
não foram l'ecebidas C:HH
nenhuma satísfacão em

Londres, embora aparen­
temont., fossem as me­
lhores fIlie se puderam
obter, nas c írcunstanclas
ntuaís. Tambcm (I reda­
tor financeiro cio "Man-
(Conclui na 2.a pág. letra '1')

ANO X

CiDADE DO MEXICO, 3 (DP) - O Moviment�
Popular Anti-Comunista do México anuncia que no

dia. 20 de novembro se inaugurará a prfmcira confe­
rencia de alcance hemisférico para combater a influ­
encia dos vermelhos nas Américas.

O presidente da Organização JO'l"ge Prieto Lau­
rens, acredita que a conferencia a�5istirão trezentos
delegados das vinte e uma República americanas e

.

tambem do Canadá.
.

Os fins do conclave, segundo Laurens, são os se­
guintes:

1'0) - Assinalar e identifieaa- OiS comunistas e as
suas atividades através do, hemisfério;

2.0) - Reunir os esforcas anti-comunistas nas

Repúblicas Americanas.
-

�

Sugeriu, por exemplo, que sejam controladas as

viagens dos agentes vermelhos, informando que já
tem o influente apoio dos Estados Unidos.
Declarou ainda Laurens presentes à Conferencia,

que o senador republicano I Os delegados serão dire- I
.Ioseph McCarthy, presíden- tamente informados por
te da Sub-Comissão de In- tres ex-embaixadores em

vestigações do Senado. as- Moscou: Luis David Cruz
s.stirá ao conclave como oh Campo, do Chile: Pimentel
servador. Brandão, do Brasil e Emí-
Florcncio Ávila, repre-

lia Frugoni, do Urugai, as­

sentanto de Píetro Laurens sim como do ex-encarrega,
nos Estados Unidos discu- do de negocias da Argentina

An:lré Ciceotiu sobre a Conferencia com
o secretario de Estado John Não haverá representa­
Foster DulIes e outros altos çâo oficial dos governos no

funcionarias norte-ameríca- conclave. Mas Laurens pe- I) POVO está (!�UiS3d6 de prnmessas, decepções e ioistificaçiíes "

O diu-lhes qUe custeien as res "

l'1105 S anti-comunistas do

I RIO,::I (Merld lonal i - A qu e o criticou em discurso o� I com ã qua , assim o pürtidv s_e .fllnçp�� de g.J ...erl1ad(11"'de'�;S';"Canadá, Guatemala, Nicara pectivus delegações. ultima entrevista 11(, sr. Adhe-liel11_ pr'omlnc'illeb n>i. t;-ibun;d f'Ot!<';! :recún�C'}1dãr à- estima e Pau1.o, não se inspir.u'a nos
A Chi

-----:----........:_......

-..:_..:..,
rr.;;n de Bã!'l"OS contra ;)',�"y"'''�·,,,:r-l'la '- amara.

. 'I
&0 acatau:cnto do povo, a que deseJ?s � I1·�S sentimentos. degua, rgentína, de, Perú li'raqueza Em Geral nado!' Lucas Nogue1ru Gm'cl'z I Começou o orador assina- deve servn- contr'Ibuír- para brindar o granPanamá 'Brasil e Uruguai VINHO CREOSO'I'ÁDO provocou veemente revide do Iando que o giveruadur Gar- LIBELO MISTIFI- de Estado brasiLeiro com um'já notificaram que estarão Silveira e deputado Carmelo d'Agostinho cez apenas reagíu contra as I CADOR gov21'nante capaz, operoso, di---------------------------------�-.-���--- pn�n���m��nismodol O d�ubdo CarmelJ d'A- namjc�hlcidoehon�t�mu

I
sr. Adhemar de Barros, por-] gostinho disse adiante: fora movido pela aspiração de

0'0' p que "homens de bem .e de a- _. O sr. Adhemar de Bar- .elevar a pcsto tão importante 'HANOI, 3 (UP) - As for'-:
, prlmor::.da sensibilídade moral ros não se sentiu capacitado uma criatura maleavel e sem ças da ,União Francesa, únicas

�ão s': ypdem cDad�mar co� a _:refutar nenhuma das argui- a.n!mo dos bons prcposítos, po- que agora, fazem a guerra a­
imposrcoes que lhe firam a dlg çoes do governador pauhsta, htIcos, suscetível 'de' subrr�2" Uva 80S comunistas, mataram,

Jap
�

nidade". Não podia fazê-lo, E; então, so t.er-se sem reação acs acenos
ferirain ou aprisionaram .. , ,

- Na realidade - frisou i!) fisticamente apoiou-se no libe de sua imposição pessoal e aos
711,150 rebeldes do Viet lVIinh

'

sr. Carmelo d'Agostinho - 0110 r_nistificad. 01',_ agora dirigido processos de tergiversações, desde o inicio d:) conflito há
h Adl d B - -

bl
. oito <::nos.

.

,

sen ar lemar e arras u- contra a olnmuo pu «;:a, para para atende-1Q na obc.essão deNAGOYA, 3 sábad�: {DF: Em uma entrevista e:x- O general Lynn expres- �r�(lita q,u� acima da propria envenená-la: deu-se como g<;lg�r a culminancia do poder
O alto comando francês, ao

� O general norte-america iclusiva LYnn manifestou: sou sua confiança na ação ehca pohbca deve prevalecer trado. S,=b certo ponto de vis- publIco, no país, dar conta dessas baixas, não
d d D• <,. 'pI-ote"-lora do radar espalha- a sua ,vcntade o.u' o seu capri- ta, iS.50 r<:presenta .em ultima N "O "IAJA ILUSO-ES

confessou as proprias, Segun-no encarrega o a el'esa em mInha o_pinião o po- -

n.cd' 1 'l'tdn<- l' C ta Japonesas cho, amda que a �usta da co:n- an,ahs€. o reconhecImento pu- Disse aineI) o deputado Car-
Q Os Clrcu os m! 1 ares, asdo Japão contra um ataque derio aéreo comunista eon v", re as os s

f ,?:lstura d:.t autonelade publIca bhco pelo sr, Adhemar de melo d'Agostinho quo o sr A-
perdas francesas :lbram, ape-aéreo declarou hoje qu= '(JS centrad,) em semi-círculo e n eficiencia da rota ae- Incumbida, de eXf2cutar a. de-. Barro� de :.tue, c.-mcorrendo dhemar de'Barros n; entr�vis nas, uma fração das do inimi­comunistas org�:mizaram l_;- ao redor das Ilhas Japone-

(Conclui na 2a, pàglna letra AI, J fesa dos mtereSOIes o-:'letlvos, I para ll1vestn' o sr. Garcez nas ta CO'Dcedia à imprensa, na
go·
Segundo comunicado do al-ma frota de bombardeiros sas constitui uma verda-

H b III
&

I d
II

b t O
qual - disse o orador - "pre to comando francês, as baixasde propulsão á játo, no Ex d2Íra ameaça para suá se -

a II a, o o ec'XICO a a as ecer
tendeu fulminar ,o sr, Gal'cez do Viet lVIinh foram como set O· t d "

.

,
com alEive injusto e ofensivo, segue", 23S, OSl Inortos', '", ..

remo nen e, capaz e gurança ,

revelo t
t'

n, por, ou ra Parte, con- 234,977 feridos e 238.691 .priproduzir um fulminani'2 REDE DE AERO- muar poss,mdo das tendencias I sbn.eiris.
_

golpe atomico. DROMOS

mere do bra "!�Ieal O de p t �Ieo a�alogas as ,desses tiranetes
-

CARGAS DE BAIO-O general Roy LYnn in- Revela-se que os verm'e- a
.

s� r D r'. hlspano-�mencanos das Carai- NETASf '

t Jh
-

'd· 6 U bas, habltu�dos a afazendar
" NoticÍ(Hl;-se que hoje os

armou que os comU11lS as

I
os estao construIn o aero, como proprIedade privada a f dI'

' •

'd'dcstacaranl a '-e b' d d N -d d t t- 'f d
.

�oisa p bl" .

d··
ranceses esa oJaram unI a-J � VIa s l-mo- romos em gran e numero ecgssl a es Crftsl\IIAH BC!' es �ft orcaan. a comnra �', u lea, ln, ue1'entes a des rebeldes desorganizadas no; tores IL 28 de propulsão á nas ilhas Kurles e Sakha- Ir iii Ií;Ji!liU fj.:ll nu y u I" d�rte, Qe sells_palses sacrifica- delta do Rio Vermelho comJ.ato m b ... t t g' l' t d H lk 'd MEXICO, 3 (Por ,William Brasil. 'bom êxito desse esforço "é "ps as amblço.es pessoais". baionetas e lant>a-cJl-ama's a-

e e a.,es es ra e lCas, "n e ao nor 'e e o al� o, Giandoni, da UP) _ O Bal1- Com efeito, assinalou que, duvidoso" !>orque o petr.:}leo ara conclUIr o sr Carmelo ..1�
" ,

,d·
-

d d t' l' t d S'b
.

E d'A' ,
.

.

,"_ preenu.endo grandes quantlda
em con lÇO€S e es rUlr ou a es e a I ena, perto co Nad0nal de Comercio x- pmb:)l'Çl ? � :v_erno desse p.lís E-slá s?ndo 'consumido em .g?stmho anahzou a pOslçao eles de mate'l'ial das principais cidades e in- de Vladisvostok, na Man- terior revelou. hoje, 'lue o dese]::, dlll1ll1mr as compras grJndes volumes, de acordo polltlca do sr. Adhemar de alde' f tif' d

e guerra em
dustrias da nação em um churia e ao largo da Costa México espera póder vender cl,� !ll'tr:: lco " C!strangeiro, a

I
('om o .crescim<?nta dQ Brasil, Barros perante o sr. Getulio bata��� �� ��::nts que arre-

import,mtes quaatirladE's de fm1 de T'�dl1Z11' uma de suas nos ultJmos <lnQs. Vargas, que "tem :procurado N" l'
go.

_
'ataque de surprf-sa. na parte central da China, petr:í.eo e seus deri\'ad:Js:1O inljJGrla;;õe:i mais custosas, o "O desenv:,lvimento da

in-, c�rtar as asas" do chefe pesse-, for,"
u bmta faas2e �á. o�era���;.---- -----,,-------�-

---- -'---.-'- .. -.----'----.-------' .,
- dus'"J''' p"'troll'fer� br�si1eira pIsta frisa'lld'" ' �n; mor os mlmlgQª�!,'e,.,,,,, ,,'" '.',

ap�l"lOnados 15 ' "1 - '

Ma cla �
é demasiado lento para per- (ConduI na Z.a pág, letra R) aS <baixa ve

,o CJ-}�� e, eva"

J' OIO ".� e troCd ���� �ã�e�ll���n�:a��P���- 'I
s rm,elI:�� 110s

UInas .

Q lÍlar que o México pode:rá
contar com, um bom merca,-

do para seu petroleo e deri-

� d B
vados, caso haja excedentes".,;

" ,"Petróleos M;exicanos",Cd e e O CdC..!tU r..!'rl,SII instituição nacional que con-
, g a .

trola a produção de hidrócar-
bonstos, e"tima que sua pro­
dução "potencial" diaria alf­
cende a ma.is de 250,000 bar­
ris diários.

te data, ascender"tm a maÍs films virgens; popeis pura im- A ut'odnçã;;i atual apenas <;e
de 13 milhões d.e ciolares e prensa e outras �ndustrias, elevn atualmente a 216.500
que a Polonia fez cothpras Sobre I) consumJ de cnfé pe- barris diários, devido á falta
maiores que ,0 vohlme de Runs la pupul:;ção de seu país, 'Q sr, de procura no .estrangeiro).
vendas ao Brilsil,

'

Ludwik ini'Ol'mou qUE! beber O Banco Internacional de
o QUE OFI'RI'CE I'afé é já um habito nadonal ComérCio Exterior salienta
•" POLONI'j';' '. '

aI'Ilda '1' eXl'stnnc'IU d·� varl'os".. ",_ (> o b( b('In C0\110 'os brasilei - � " _

A Poloni..i 'por sua vez tem 1'05, isto é, em infusão forte, obstaculos para o aumento do
Juite� ,;:8 poloneses bebiam o comércio do México com ()varios produtos que, poderão L '1'

,

d Br'3.s'11,ri b
. produto oras! en'o cOlnpra o .

interessar ao merca o 'raSl-
"O" �,l'tt'gos (Jll� o' Bl'asi!'

t· fiOS ingleses, aos holandeses ou " " ..10íl'O, cOlno Tn8Cllllnas .opera l'r 1
-

d l'mpDl't�,.. Cxpol·ta são pare-I-I t aos :J emaes, mas depois .a ce <L.. _

'

z.es, insta açocs comp e 'as pm:a -

d d cI'dos aos cio lVIéxl'C'O", disse..

d' b
. lebl'r:ç1w o acol' o, passaram _vark:s tipOS e 'fa !'lcas, ma"

ri "Os dai',!! paIS'es 5a':'0, exporta-, - a comprar iretulllente aos bra _quinas para n-nneraçao, p:lra 1 dores' d,� 111"(41'1'''9 J)'r;mas, tal'I 't sLc'jros ,� qüe deu margem a . � '" ,.,...
.

Lindustria textI , pal'!l con8 ru'
como li é toda a Américação de esiradas de rodagem e mn sensivel aumento do cnl1-

consh'uçú,) civil cm gel'aI. sumo, ante as facilidades de Latina. E ambos são importa
No setor das maquinas agri- :1Dortação. Quanto ao cacau, dones de maquinaria e artigos

colas, o sr. Ludwik informou antes consumiam o de Acra, elaborados",
que seu p:lÍs está apto a 10l"o< Africa, mus no mom'ento, im- O México pode contudo, j
necê-las dos mais variados ti- porlam dirdamcnti.>, da TIa- vender ao Bnisil. m.uitos ul'ti­
,pC,S. para todas as tarefas, a- hi<1. gas. como gasolhn, querosene,
1em de cerL�s instrumentos cj- S:;bre a forma ele pag:Hlwn. di€�el e petroleo combustivel;
rurgicos, prcdutos quimicos e t.:,: celebradas nD acirrlo que iubrificuntcs, c:Ól'veja, cobre,
farmaceuticos, inclusive

anti-l,:::xPiI'3rã .no, m,ês ccrrente � chumbo e zinco. "E .está em

bióticos, multe, cimento, ma- 'sr. Luchvlk mÍol"!I1ou que 101 condições de importar alguns

��M���ec���-��cl��O�a��q���������a�������������������������������_������I�III,grafico, chapas ,para r:aio-x e {ConcluI na' 2 .•' pág••eua. O)�-(-C'-o-;-n..:.c-lu_;_e-na--2-.-a__..,_'p..:.g-a-,-f-e-tr-a-K-)��___--�-----------------

PL
P R TODOS
Sob. controle as viagens
dos agentes da subversão

do

O'RGÃO
.

DOS "DIA'RIOS ASSOCIADOS"

o MENSAGEIRO D A S
.' .liLUMENAU,. (Santa Ca tarina) ,;_ Domingo, 4 de Outubro de 1953

s
------�--��--------------------------�------�---�---------�--��------�----�----�------�----=-�-

Responde o oal. Thimaya
,

ai informado s prisioneiros
sobre a Comi são eulra

Rea lU

PAN MUN JOHN, 3 (D- politica interna e externa: siçâo não representa exat,a­
P) - O general Thimaya da India, em poder: de cer- i mente o papel do seu pais,
presidente da Comissão tos prisioneiros, salienta (I fl'nem st;as responsabi�idades
Neutra de Repatriamento, sr, Thimaya que essa expo- na tarefa do repatrtamen-
respondeu ôntem a carta - - to., .

de protesto do general che- Proftrama de medidas I Os prisioneiros -- pros­
fe do grupo de repatriamen!f ,.

!
segue o documento _ acre-

to alíádo, refutando em cer de reforço, ii paz ditam que serão repatriados
to ponto os argumentos do

no fim de 90 dias quando os
general aliádo. WASHINGTON, 3 (UP) - . . ..

Segundo o general, os a- A Agência TASS divulgou co- I termos do armísticio prove­
Iiádos interpretaram cer-

mentárío p.olítico do exterior em o prazo de 120 dias, De-
dedicado à nota soviética de

, '"tos artigos das· clausulas do vinte e nOVe de outubro e pu- terminados prtsronerros a-

armisticio de maneira ina- blicado pelo "Izvstia". hoje, creditam que irão à ilha
ceitável pela comissão. A- "Essa nota - afirma o co-

mentaria - representa um 'pro Formosa depois da Sua de­firma o presidente da co- grama de medidas concretas tenção quando devem sermissão neutra que os prisio- .e real que seria mil à doação ""

neiros são mal informados pelas grandes potencías afim dírigtdos para algum país

I do papel exato da comissão d� que não sofressem deceJl-l neutro. E' indispensávelçao de esperanças os povos
"

Referindo-se à exposição da quanto ao reforço de paz". \ pois, acentua o general

_I L
.. I T'himaya, recorrer a inter-

qove: eaor uces Garcês·�:��:·d�ln:�:::f�l: °n�:';;�
.

censura o general Ham-
.

. blews por bel' entregu� um

retensõeselo mendonlsmo ��:;:;:���i��7e�P:��.

destinlltario.
conus e«

o

Prorrogação do acordo comercial

MOTORES
'116f"

RIO, 3 nVI.eridional) - "A c�trc o Brasil e ii Policia, que
Polonia e�tá grandemente deverá expirar em 24 do cor-
intercssada em ativar o seu co- r�'ale·
mereio com o Brasil, desejan- Falando sobre o;� frutos �l­
do impd'llll' em larga escala cdnçados nu vigencia deSSe a­
bens de conSll1f1O, como cacau (0;)1'00,.0 l'epresentanti! do go­
e c ,-,H, (' tnal.erin� prinias, co

'(
VPt'no polonês ;1(i�'mou que o

MO :i1g()dão, min"ll'os de fer- coatrato comercial teve em
l'CJ t! C;. lU'OS crús" - dc:clal'ou Sua opinino consideravel êxi-
o;ltem á rpp,Jrlagem o sr. to, pois foi a primeira vez, de_

Ludwik Dobran.ski, l'epresen- poi;; d;i guerra, ({lI.' se esta­
tun(e eL) Ministél'Í,) cio COlllfcl'- belecia base para lima real e

cio Exterior da Pülnnia e que oLj::tiva aproximação comer­
bC t'llconll'a no Rio desde nn- dai entre a Polonia e o Brn­
tC'ontem, sil. A prorrogaç�o do acordo

O SI', Ludwík ('�c!::recell que visa dois objetivos: ajuste
sua missiío é a de entrar cm para um maior intercambío e

('(lntac'lo com as 1lltoridadt:s l'evigoração do meL) de pngrr
Lru!'ileirns. em TlOme do "eu I11cnto decorrente do lajllst�,
g�vcrno, visando prêll'rogar Revelou que os npgocios en­

q acordo comcrcLl1 (;xisLn1 ..�' tre os dois países, até á presen.
--------------------------------------------------1

(O(iHA(\\DE 'AL(ATRÃO xAVIEJl
.._.

Ferra entos e Máquina,s.?
Em Ge'ral,

,11
V. Sk ENCO MiRA EM .

.

.,

(vM. e IND' GERMANO STEIN Si Aw
Rua 15 de No vembro n.6 5�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NAÇAO BLUIHI�NAlJ, 410.1!J53

I
I FAlf(IMENJ6 ._

Faleceu ontem à'.> 17 hor-as, no Hospital Santa Isabel,

....III..IIl.BlíIlilll••lli1I11Í1111f11i1l'!' após curta enfermidade, com a idade de 52' anos, o sr, BEL-

..... J:\IIU'.rH KUNZE, funcionário da D. E. R. e residente nesta Hoje às 2 horas: - Sessão

..•..��.;.._��...:...__;...:...,;,:;.;.-..-"-�...__.j��:z::;:c:::.::;tt:c:!:�-:-',·.I Acllam-se à dil3posição dos senhores, ac:,i,<m,istas no es

I
ci(lade. o' ,extil1,to. deixa sua" esposa Da, Fany Kunze e seu

da petizada, apresentando Hoje domingo às 2 hcrasr

.;;, erttõrío desta sociedade, à rua 15 de Nevembrc;: N.o 300- filho Gilson, tcndo sido cunhado do Dr. Celso Salles. Seu o 'ramoso TIN-TAN, o Sessão dn petizada, apresen-

332, os �ocumentos a, que ,se l'cfere e artigo &9, do decreto-lei s,epllIta.ment� l'�ali'lar se-á hoj� às I!> horas, Gaindo o feretro rei dos cômicos mexicanos. tando.» filme "0 CHICOTE

N.o 262/, de 2:6 de Setembro de 1940.
.

{la residencia a Rua Maranhão 38;:.. para o cenuterto (1.1 numa sátira ao legendar ío FAr[,AL", com Rcddv Me Do-

B1umenau, 30 de Setemhro de 1953 .

• Iteupava Sêca.
. Zorra: wa íl-

-Herhert Willaek.e,.- Diretor "O FILHOTE DO ZORRO"
Uma comédia .que todos as­

sístírão com prazer
Ccmpteta o .programa, o írií

cio do super-seriado, "CAPI­
TÃO AME'RICA", Alerta,
petizada, para este nivo e

sensacional seriado.
.

Industria' ( I N E
CINEMA'S:

BUSCH ( I N E BLUMENAU

AUXILIAR NECESSITAMOS

e o início du SUPf'l' ;:f'l'iadll
"Capitão América". i'.h:l't",
petizada y;lrH est,.' li. vi p sen­

sacional seriado',

Hoje, Domingo, às 4,30 e 3
horas: Continua em cartaz o

grande filme nacional
"0 HOMEM DOS 'PAPA­
GAlOS", com Proeopío, Ludy

, ,
, �

VeIkl$o. Waldemar Seissel

. lU X I L i A' 1\ Di:' E S j'" ".1 r O" �R 'I o
Eva Wilma, Herval Rossano:

i
A I I K L t. K

. Uma comedia fina, que marca
mais um pass] a frente para o

.

PRECIS • SEd'
.

.'

cinema nacional!

I
' , .' 1� e, u.ma moça 11ar3 rservíeos gerais.

que J_a dísponhu de prúttca e que fa.le. o !Jortuguês e o
"O MOMEM DOS PAPA-

alemao. ' .

GAlOS", primeira· produção
Interessadas queiram dirigir-se ;01' cart� 3 esta

da Ml!l�ifilmes, é uma pelicu-
'x redação. sob iniciais H. l. H. _ 91.

la sanrrca, que todos assisti- Preços - Platéia CrS 8.UO

l', __�
rão com prazer. 1!2 Platéia Cr$ 5.00 - B�!l-
Preços: Platéa c-s 500 112 cão c-s 5,OU (Un ico i.

r ..�c.C.-.';.�"'.-:;�.�.O.".,).O.O.-'*t""J.r.-.�.r.r,.�.".�.c..o Plat
é

C S 500
'"

l!r-··��6T�?IGOCBlE'·EN°·'-··M'i('OÔOAO"':'''Et�Dt�H(·�i�Hi;�NE���;�������������it
c-s ��oo l�Uni'CO).

- Balcão

1 SUb�rdínm' a�}lmibilidade da
De uma bôa cosinheira, podendo ser senhora casada, i� .) U N �* contravenção á prisào em na

,_. O.

sem filhos, e de uma arrumadeira, �� Fuer englísehe Familie, in São Paulo wohnhaft, �� , grante, devendo-se voltar ao

�,p",
' , . �� gesucht. *� .

&
críterto da Lei das Contra'

· Paga-se bem. _ Informacões no PRAIA HOTEL _
�� Bewerbungsschreíhen mit Bild sin zu rtchten an ��, I

venções, em fac.e da qual a

Praia de Cambol'iú.
J ��_ G. J. A. - Caixa Postal 6017 _ São Paulo �i ação penal pode ser iniciada
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mediante simples portaria;
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go. que deve ser () alvo da
,

!
repressão ; definir como infra-

p.ossivelinenfe com conhecimenlo de teares e fitas, necesflli. �
,�, � {:;ã�10;�1'1�;�1;t��ol;ag�: J�����

, .

.l u. a I seja oner�sa ou gratuita, quer
fabrica ElTEI S. A... Iniereuado$ escrever à Avenida Jão Pau,_ I _ '.4 ••,IU'. Ala f li ����" ���r!��Oo f�i�'eltt�i�l���'VC'I�'!�
I 11'1 PORI \ I '"" p_I•• aat•• 1,IIiI.JUS -

O' O AlEGRE I apostas
sob1'2 corridas de 1:,1-

Ji ... � IOF O' R E N O v<tlos fora dos hipódromos,

�������������������������������������� 1 pois a perm�são que tais a-

F 'J
. c .....� I#tIIlf'Il p_�tas se façam lamb,2lli nas

to sujo. Mas. .,evita-se molhar.O ,=:::_1111111111111111111111111111111.11111111111111111111111111Illllllllllllllllllfllmmllll!...=__;'; II' O�o trotorn.....to dOI dependencias das sédes dt's-

mu.:to. Em seguida passa-se um . � feminino. portivas, adquiriu na prúU-

preparado branco e depois ce- facilitou consideravelmente o do inql}eritc ,está encarre- RI· Sh I
eH uma elasticidade tal que

ra br1inca para.dar.lustro. : �ntercambio, -pois {) eomercio gado o delegado Wilson � e oJoaria
-,

. wab _§_-! ... .....::;;::�Ollla.. ess�s dependencias vic'ram

Couro de cobra ou crocodi- e feito sem desembolso dle Frederici, cuja atuação é _

para na Avenida e na Cine-

lo: limpa-se c-om flícerina ou can;lbiais por parte do Brasil d d
=

__= I'
.- -- "" Ilandiu, ofer.:::cendo um depr;-

oleo de ricirÍo. Da-se brilho constitufudo ísso, sob certo; e to os .conhecida. -

li T F �J ( 'i; O
...nrubI,. utua IIr

\'SI

I
mente espetáculo de filas cip

com .um pedaç de seda bem aspectos, uma quase troca de E, finalizou: ...t ...1 c:t A r F. N ( Ã o - apostadores - o qUe eviden'

macia.
.'

. produtos. ""7" Felizmente, aspessoas' "
-

temente representa Uma si-

Nunca se deve expr os ob"- Finalizando' o representan- d b d
- . 1 !

iuação intolerav.:;l - :Jssistin-

jetos de couro ao. sol, a não te do Ministério do Exterior
e. omdsenso po erao )U,- - A RELOJOA.RIA Sf:HWA:BE avisa aos portado- = do o povo a prática Jine de

sei que tenham criado. bolor P?linês, declarou que na pro-
gar as eclaracões do de- - l'es de cautelas a virem troncal' as mesmas !.or eoupons :: uma atividade que é conside-

m<:_s�nº assim só por pouco XIma semana, iniciará suas putado Tenório"'Cavalcanti § n.umerados, bem como chama a atenção dos clientes que §! Dublin, 3 (UP) - Infor-l rada !nflação penal. quando

tempo.
visitas de cortesias ás autori� .cujo rÚ:1iculo a,s caracteri' =

fIzerem compras alem de 500 cruzeiros llUl'unte o mez de = I mam da localidade de Dun exercl�a pel?s b:'o� - maker,,;

Carnuça: limpa-se com uma dade� brasileiras, entranho em C"
'

d b"
Agosto a

..
Dezem'bl'o receberem tambem coupons Illlme- =_1 .

,.

" urgcEcI" na ll1staJaçao da me-

escgvinha de. a,Ç() .. �ara de- segUIda em conversações de
zam. om pe e ca ra ou

:: rad,os .afIm de tambem conCOl'l'el'em ao sorteio de au- = I Laobalre, que devera ter-l di da de seguranca denomina­

sengordurar emprega-se talco governo a governo, visapdo a
outros apetrechos, quem tomov�1S e .outres valiosos premias, Ill·omo.'ido }lela ª I minar a tr�nta do corrente da In�tituto .

de' Tra!x!lbo ou

As .luvas em camurça branca alcançar maior moviment.q glo �stá acostumado a agir é _

AgenCia Jumor de publicidade, em Dezembro.

ª!
a greve maIS prolongada do c:.OIOl:H: �gr:c,�la. �

onde .d.ev('-
l::wam-s.e' com agua e sabão, ,bld de trocas com um� maior ele, disso ninguem tenha = mundo pois comecou a 14 rao se� mtel.lddo". aplJs (l

simplesmente. yarpiedade de produt)is. LO'- duvida
- Relojoaria Schwabe de Oswaloo Schwabe à Rua 15 =

' ".. . . CUmlJl'lmento da nena, os in-

! E um pequeno conselho: se go. em seguida, virão os d,e-
-

J
-

- anos. Essa greve fOI InICiada dividuQS que sen:em de ten-

I' VOCe
souber cuidar bem dos

maIS membros da missão co_I IMUNIDADES PAR-
_

de Novembro n,o 82R.
= pelos empregados de um I iact�los, a: polvo, que siifJ (JS

.seus ibjetos de couro terá a
merdal, tecni<;os,que entrarão I LAMENTARES -III'IUIIIHW'

- bar, em protesto contra H

1 capJt8,hstas
da bUi,ota,

alegrl'a .de ve'-l.:s d."�ar po'- ,em, contacto d.rret-p com os ex_ Soobr:- a propalada quel'-
":t i llliml!!llIlllllllllllllllllElIIlIIlIllUIIJIIlIIIUIIIIIIlHlIIIIIIIIIU:: Contra 'l Ite I

3 ,u. •

portadores e lIDporiadores br�
�

,

.

e 't l' 'd l' d,emissão d'e um colega. E tação'
gu ameu_

muito tempo. si1ei�is, declarando ainda ter
I xa que sera apresentada mm o menos qua quer emlÍl. os pe o sr' Wainer li'! Durante quatorze anos, os

I
Seguiu-se a série de argui­

b_oa lmE_?ressão d.e qUe sua mis- pelo advogado Hugo Baldes das normas de moral, pri- descontado no Banco do grevistas desfilara.m em ções do ponto doe vista jurí­
sao ;era coroada ,de êxito, da- sarini, patrôno do jorna- vada ou publica que devem Brasil, afirmando qUe não frente ao estabelecimento dica-social, formulado pelo!'

ta <l i:?# vontade que encon- lista Paulo Cavalcanti Va- nortear os homens de bem' Linha havido no caso que- carregando cartazes �m qud n�embros da Comiss�o ao l:Ü-
· ro�. a'wn ,1.0,0, fntre as alt- 1 t' 'd

'. As Devassas I" '. l1lstro Nels-Jl1 Hllngrw. Varlos

tQrldades, qua;ndo aqui esteve, �n ,e. no sentI o de pro- '
.' .)ra oe rotma nas praxes advertIam os freguezes que assuntos foram· elltão debélii-

'para ef;lta�olar as 'legociaçóe:-; cessar o secretário' de Se:" / Mais adiante, tratou,- da iesse estabelecimento de estavam ern greve. Isso a- dos, notadamente () da regu­
que resultaram .na ê,ssinatura gurallça Publica do Estado sua intervencão no caso de 'crédito. Frisoú ainda, -em liás não impedia que a ca- lamentação �,o jogo, contra a

; d(j. primeiro acordo. do Rio, apuramos que tal um cheque d� sr. Francisco resposta á afirmacão do sr f"
. qual se malllfestou o depoente

não será possível em virtu lVfatarazzo, como testemu - Balee' d
"

t
. s� ,unclOnasse, ,� o propne- pois que, alem de ofieializar

1 d b· ,

Iro e qUe es ava en-I tano.costu,m.ava comem.orar ,: vicio, .não imp.edirú () jogo
"de das imunidades parla-

n la e rece llnento. para :j_uadrado no caso de perda o al1lversano do mOVlmen- clandestmo. .

_ Não haJ'a'l -

O I' mentares que garantem o
declarar adiante:' c&do atos que lhe eram de-I to, oferecendo bebidas gra- .

Umu uno ira exc,eção adn1i-
,

- 1 usoes, povo .
_ l\ff 't

. .

I
t

.

t' N II' ..

esta cansado de tantas pro� coronel Barcelos FelO, de- .lUl. as COIsas, cOlsa,s de mandato por ter prati- t'
.

t Q d
lU o lnlnls I o e�son -

ungI la

I ') '. . . 1
IS aos grevls as, uan o e- em relação 8.0 j�go: I1:1S cida-

mess�s falsas, de tantas de- putado á Assembléia Flu- g::aves, smgu ap2S; jamaIs cant:,,;, �uem unagmnna a
! le morreu, estas foram a- des de aguas minerais 011

�ie��e�ofee Ja���;o :�;�fif1�� mi:t;lense, de onde está Ii _., vI�tas ou sonhadas neste PO�slblhdade, na. t�rr,a de I prel"entar .pesames à viuva; t�rm!lis, �,iSi,o v,ur lln�. rel:?­
meos publicas que se dedi- c<;nciado para ocupar aque-I paIS, acont�cem. agora, ne- Rm Barbosa, do mlmlgo se I mas depOIS retomaram 'os I \ a�1to.: mOtIVO, os !1�,teb o�de

· que com himestidade aos ml's le cargo.
le. Quenl lmagmaria (l�le, converter l)ublicamente I tI: Jogo fossi:' pern'lildo balxa-

t d I
. , ,,' , 'I cal' azes, poren1, a �aram riam suas diarias, tornando-as

eres e seu bem estar. E é ao Assim, não -existissem e�n peno reglme constitu- em JUIZ do se
.

t
' , '

lado destes que devemos estar I f .

u InImIgo. 1 com ISSO re ornara a greve, ac.essivei,s ,áqucles que não

e que estamos,.
outros· motivos -:- 'como

ClO.na,
.

asse possível res- vexando e fustIgando, escu . mesmo que, o propriE'tário tem bolsa farta e _necessitam
,Outl':::J .o�ador que t.ratou da

nos asseverou um deputa -
taurar-se, no Brasil, o pro- dado na lei, aquele que lhe seja quem for'

realmente da estaçao de aguas

· Cl'ISe pohtIca do PSP foi o S�. do estadual _ esse ser'l'a
cesso das devessas forcan- inspira odio ? para 2 sua pro_pria cura ou

C
L , d '1 d

'> . '. tratamento.
arva1ho Sobrinho. como tem sido para o pro ,o se �I,:-� ãos livres a emi- Concluiu comentando a

.

prio Tenório Cavalcanti. tI.r op�l1loes que desejavam "perfídias oe crueis
. irreve-

PI;__I!I!IlI_E_� I!!9i�_
.. ,.. suficiente para anuÍar � SIlenCIar: Quem imaginaria rencias" do deputado Ba- J • r" Prepare

·

',',

I
questão. I a roestauracão entre nós dE leeiro dizendo ser homem • �..a .. O faturo de

.chester Gua1'dian" diz verdadeiro� tribunais poli- simples médico pobre de ia. com: é o caso de petroleo, }(
qqen�? há nenhum motivo de

--

D
ticos, onde os acusadores pobres. \ repito: não licenciei mais que J;,� seu filho

rego�lJ? pelo a,cordo a!lglo- f 117
milhões de dolares mensai:' /..;,

braslle�ro. Embora este pare-', ,

se arrogam unções judi- mente, economizando portan-) � dondo-Ih.\
ça abl'lr caminho ao restabe- f'esos, dIzendo: Continuou o orador reca- to 3 milhões de doIares da ( IOFOSC ILlecil,nento do .comercÍO entre - Não violei qualquer pitulando detalhes da his- verba de 20 milhões mensais

I
II

Os dois ,países, ainda deixa os disposiÚvo constitucional, toria do seu aval no titulo VENDA DESTE DUBlO 1 encontradas pelo proprio de-

banqueIros .. e exportadores.
.

, . .
NA ENGRE�XA.TABlA pu.tado Herbert Levy na sua

dividas. qualquer dISpOSItIVO legal, I de 22 milhões de cruzeiros I PONTO CBJ-O argumentação.

-_•• ;avq ���
pROCURA-SE AU::'f!;ILIAR de escritorio de prefe­

rencia com pratica. Exije-se referencías.
Interessados queiram .. dirigir se nor carta de pro­

prio punho á Caixa postal 142 - Blumenan,

SOLDADORES - SERRALHEIROS E MECA­
.bas "II O H" Ltda,
NICOS - Tratar': Construtora de Pocos Art· e Bom­
Itoupava Sêca - Bl�UMENAU

.

Hoje Domingo às 4,:lO e U
horas: - Yvonne de Cai-ln,
Jael Mae .Crea, na historia de
uma cidade:
"PECADORES OE S li O
F�.ANCISCO" - A historía
do homem ·de bem Que tentou
sanear. uma cidade. -e da mu­

lher que o amava, mas que
era tão corrupta quanto o

pior dos bandidos, com quem
vivia! "PECADORES DE S.
FRANCISCO" Uma pelicula
qUe traz a garant ia d.i War­
uer.

Uma; otima,.,residencia,: c�m
todas in�talaçi)es' �o:dern�s,
situada à Rua São Paulo So­
�re .N:.{} 1�86. . Aceitjl-l>e na

transação elo' negod'O um au­
tomovel marca Ford ou Che
vrolet.

Os interessados queiram se

dirigir na mesma, Atende das
14 às 1& horas.

., �... . - ." . '" . . - -

ASSOCIAÇÃO DOS. A�fAJATES .
DE BlUMENAU

CONVITÉ

Vende�se'lerreno
fel,.Sio José

Vende-se terreno medindo
7 (sete metros de frente e 46
(quarenta) metros de fundos,
sítuadp. à Rua 15 de Novem­
bro no atual Hotel S.ão José
'Pegado ao Carl Wahl:e
Negócio, ó.timo • e • garantido,
de valorizMão rapida.,. .

"Ofertas .ri condições de pa­
gamento pô]' via' 'aé'r�a-ex­
pressa para Caixa Postal nr.
134.4 - São PaulQ, - Ca­
pital.

.. Ho ..

A Associação dos Alfaiates de Blumenau
.

éonvida
os seus associados para a reunião a rearísar-se domín­

go, .día ;4 de .Outubrc, na séde do G. E. Olímpico, á Ala�
meda Rio Branco, afim de tratar de assuntos de interesse
da classe.

A Diretoria

PRECISA-SE

6

Uma carteira, de côr escu­
ra com as iniciais E. lI., con­

tendo a importancia de Cr$
9.jlOtMU}. entre (I �l"aj.eto dé
ULUMENAU - RlO DO SUL.
Peq�-s.e à lJessna uue a encon

trm,l, .entregar, mêqiante gra­
tificação, na EMPREZA HAS­
SE - Nesta.

1Jsadoll
Usadoa
U8:ldo.

por quilo. Deduzidas as despe­
sas de embarque na ordem de
Crí> 1,70 por quilo, o preço
passa a ser, realmente de Cr$
13,20 o quilo-
Com a massaranduba, te­

mos· as seguintes cifras:, cota­
ção de USs.; 0,15 por ]ibra pe­
SJ, equivalente a .Cr$ 9,20 o

quilo. Deduzidas as despesas
� iiW�i

� de Cr$ 1,20 por quilo restam
como valor liquido, Cr$ 8,00
para o quilo.

I . Ora, tendo sido os finanda­
IITlentos dos dois pr9dutos fei-
t::s na base de CrS 20.00 e

Cr$ 11,00, respectivamente, im
possivel se torna a exportação
aos preços atuais, a não ser

sob pena de grandes prejui­
zos,

Foi em face .de tal situação
que a Confed.eração NacionaI
do Comerc�o pleiteou da Car�

ti x eX x II
teira de Câmbio do Banco. do

if 1 béla casa -residencial no Be- I
Brasil a c�ncess�o par:, os pro

lí €lO 'l'imbó. sitüada num terreno I duto em lIde, nao maIS os be-

II pe. lltJ: _metros de frente por II J n�fici.?s or�lU1dos dos :>0%
I 23 mé:fros de 'fundo. Prego de Il cambIO lIvre, mas Slm

fez pela convicção de
que s.omente pqr essa forma
p'oderão os exportadores bra_
sileiros, sem. graves prejuizos
;cQlocar nos .Estados . Unidos,
:não só Os estog:\.íes atuais de
:balata e massaranduba, más
taIilbem as fütúras safras.

.

'8

rea de Defesa No:r;te Ame­
;t'icana composta de sabres
e a.v�Qes F-7 çle persecucão
e combate qUe operam �m
meio de qualquer tempera
tura.

dos fatores mais, decisivos para
que i Ocidente possa conferen­
ciar

-

com a União Soviética,
e o desejo da Eur'opa Ociden­
taI de se esquivar da domina­
ção dos Estad.os Unidos. Spa­
ak fez ressaltar, a crença, num
com.ovente discurso, ao expli­
car as raz.es pelas quais é par­
tidario declarado do plano .de
uma Alemanha unificada den_
tro de u,nla' Europa

.

Unida, e

se após á' uma emenda par:i­
retardar a organização do ,E:i­
terior, Eumpeu enquanto se ê�
fetllam áS conférencias com oS
soviéticos. "NãG nos podemoS'
deter" - declarou aerescen-' de carnauba,
tando: "Temos explicadQ de, borracha e outros, embora em

sobra à União Soviética que' peque?-as q�antidades".
estarrv;s dispostos a negociar ,� A, Ilsta de exporta<Ít:1res po­
Mas, por que consentir em dar l��ncla;; con; que çonta o Mé-,
a Mqscou exatamente ó .que !lC,? e multo maIs extensa e.
d.�seja, .para que seja passiveI variada 9u� a dos exportado­
conferenciar co mos soviético? r�s brasIleiros.
E adiantou: "Se a conferenci� ': "Prova disso - acrescenta f
é possivel agora, isso se de- o ,-?�nco - é que em 1952 o

I'MexlCO só imporbu 1,5 mi-
lhões de pesos, e, por outra .

Parte, exportou 11,4 milhões'
.

(aq Brasil") : .

·

Ã SE';guir? o Banco explica a·l.sltuaçao .vIgente .
do sistema

d� camblOS no Brasil. porem
nao faz comentart:JS em ne-

I'
.

nhum sentido.
.'

·

Das estatísticas do comér-
ICIO havido ,entre os dois paí­

ses, nos primeiros sete meses)·
deste �no, se depreende que I
o B�asIl adquiriu produtos!
lI1e:x�canos no vabr de [
5.209:974 pesos, ao p�s�� I
que so �XpOl'tóu '.�l'tigos .no va

-

101' doe íqtal de 211·524 pesqs-

.
Finalmente, Lynn, que

Impressiona, com sua esta­
tura de fi pés e 4 polegadas,
expressou a esperanca de
QVe o. Japão con�truisse u­

fort�lleza aérea capaz de re­
chassar qU,:=tlq�er inimigo e!
um Orgamzaçao da Defesa

.

Anti-Aérea Civil.

-

.'
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Stuttgart, Alemanha, (U.
P.)- O chanceler Konrad
Adenauer obteve, ontem, o

controle do governo esta­

dual de Baden-Wuerttem­
berg e, com isso, o domínio
absoluto das duas Câmaras
da Alemanha Ocidental.

I
dónquístou nas últimas &-1 prevista .��d�. as 'eleiçõe�,

ANUAL ., ,. ... ... &1 l�&:g� Trata-se da maior surpre- leições gerais- 1egoU � � ponto crucíl,

N����ff. ':: ::: . : : : ,. Cr$ 1,00 sa política desde a esmaga- A modificação que já era) Quando o Estado de Baden-

Sucursais: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fond6 dora vitória que Adenauer
.

l Wuerttemberg, que

reproe-- Marclla �8 acor"�o·42-5953 _ SÃO PAU L O: - Rua "1 6 .----.
---�

Abril n 238 - 4 o lIUldar - Fones: '�8Z'i1 e 4-.un

C I b
....

d m· ac rBELOHORIZONTE..:-RaaGoiás.Z4.-POR,«!,� e e raçao e uLEGME: - Rua Joao Montauri. 15. Cl;JBlTIBA. .

,

_ o Conselho da Europa pe- que contem catorze pontos, a

I
poe a partícípacão de .troças sll(l�ssão, presidenciàl. 1),'l:uíto

diu hoje aos Estados Unidqh qual resume o criterio
_

da alemãs na de.fes.a doo OCldepte embora o assunto· ainda não
qUe celebrem um pacto de "e- maioria depois de seis dias de , da Europa, pll; Julgar q�e lS�O tenha sido efetivamente e-

I K U R Z E B E R I C II T E
gurança mutua com a União discussão do plano proposto. porra em perigo a unificação

q.lar::onado é evidente que
Soviética Grã Bretanha e os pelo estadista, socialtsta belga da Alemanha. O plano de Spa-

as conversas uartíeulares e
seis países da Comunidade Paul Henri Spaak. I ale propõe que se efetue Ú'

pessoais qUe no momento es-
Europeia. A Assembléia Ccn- A maioria dos pontos foi' quanto antes possível uma con

tão sendo realízadas, terão'
sutíva do Conselho aprovou A maioria dos pontos foram ferencia sobre a Alemanha €

fu+uramente que se estravasar
per 76 votos. contra L e e orr- mais os socialistas germanicos a Austria. e que se leve, a ca,

para debate público.-. .

_= bo a unificação de "toda a Eu-
.,�.

_ ,- •• -- 0"_'_ v_.. ropa", prosseguindo', sem des- . "�.

F�i�������.t.��������g�������m��.lI:i�-'ó�����Z'Z'Z·�"d daEuropa por julgar que isso ACORDO PSD-UDN
� .. c� fesa. Propõe tambem qus se E' notória a tendência dos
� FR IGIDAIRE H deixe a Alemanha em liberda- oártidos centristas de Se uni-
� � de de decidir por sua propria rem� neste caso a UDN· e o

H .' ...�,'

� B�" conta se lhe convem ou não PSD. Na última reunião da

� � uI:--;: �_.., !. associaro-s�..J� ptern;aEr;entdemente bancada do PSD, o deputado
� �LFJlI GII}'\ 1f!_E_!=.;..;-,;o;: õ com o cioen e. '. a emons Daniel Faraco fez uma expo-
�� __

=LH O�
�

i�. tração mais patente de con- síção sobre 'º projeto Monso
c fiança que pcdemos dar à de, Arinos. E deixou patente que,i8 mocracia da Alemanha - de- eonstttucionaf ou ünconstítu!
i8 clarou o leader socialista fran cíonal, a tese que ele defende
e. ces, Guy Mollet. Outros dele- da união dos partidos, deverá

I�'
gados muitos dos quais vetera- ser adotada pelo PSD. O sr,
nos de campos de concentra-

__ ,_ _

eão nazistas, se solidarizaram
com Mollet. Outros pontes de A N A C Ã O
Importancía postis em relevo

l Possui aparelho de re
!� na discussão foram a crença eepção de noticíaa radio-
!i� de que a Organização do Tra- telegráfico. As notícias�� tado do Atlantico Norte (Na- .flUe divulga são as mes-���������������������,i�,������� TO), e o rearmamento c'omo r-::.:=:::::=:;::;;;::..::::==::::=::::=::::::::===-;.;.:_�--...;_----;,.-- mas IIUbJicadas nos prin-• consequencia da l]1eSma, é um cipai'i Jornais do pais, ....i

O Ministro Goulart e Q.
(Condue na 2.3 página, letra RI

� 'IIIU1IIIIlIIlItrUlUl 1II111f11111U11l11U1JIUIUIIIUUI liUI liUIIIIIJllllmmn1Jj

destruiçã.o do regime � Maternl'�a�e Els�et�' I e�ler �
RIO, 2 (l\4eridional) rnjnistro do Trabalho, já es-- :: O =:

Num rápido encontro com o cbreceu devidamente {iS fatos.::
. •

':: ., ���""''''''1IIIIIrIRIIIminisÍl'o do Trab::;lho, aborda- Assim, concluiu o sr. João E! JARDIM BLUMENAU ::: �
mos (J 51'. Joãl) Goulart so- Goulart, deve haver evidfmt",_ :: ::
bre as afirmações feitas pejos mente 'tun mal el1tendído per:: PAR'l'Oa - PARTO SEM' DOR _ GRAVIDEZ E ::
d,�putados Herbert. Levy e A· part';! dos deputad1s Afonso :: _:__ COMPLICAÇOES __ ::
fonso Arinos, a n'speito di"! Arir.os e Herbert Levy, pois, :: SERVIÇOS J:'RE',1N"ATAL ,. ::
suas simpatias (pelo regime .além de tudo faz tambcm :: CONSULTAS ME'DICAS DIA'KlAS _ • _. U HORAS ::
peronista. que teriam sido por muito tempo que não me avis- :: S
e1e manifestad:ls ai minJstr,Q to com o sr. Joào Neves. o :'ifmmmlfnnllmmnmlfmUlllllllmllmUmllnmllllmunmlUumW�
João Neves. em UIP jantar _-- - ---------- ..

g���:1�":��;�{��;:;�:i� Ameaçados d e g r a y e s
. prejuizos

o sr. João Goulart, .não Je-

t b
,)'

I
II

��:�!ir,���E�,�:���:,;'� OS e x p o r a d o r e s .. rasl eiras
tUÍdas de qualquer fUllda-

RIO, 25 (Via aérea) - A calizados no extremo norte�
-

C;nfereação Nacional do Co�mente. Fazem pelo menos dois
Confederação Nacional do Co- do PliÍS, encontram-se a bra- mércio junto à Comissão Con­

anos que esteve pela última mércio, tem chegado, provín- ços com sérios problemas que sultiva de Iniercambio Comer
vez na Argentina· Por outro dos de todo o País, os mais ameaçam destruir grande és- cbl com o Exterior, sr. Eu-
lado a última vez em que J'an- f di

. ·-'-·d g 'C
I
d> tJ ddiversos apelos, relativos à ne orço 'spendldo no sentI o

. emo oares.' ao �re I r a
tou com o sr. João Neves da C j' d C' b' d Bcessidades de providencias dos de colocar nos mercados dos ar .elra ,= am lO, o an01
Fontoura, de quem é amigo, d B 'I ' d d

.

foi na campanha eleitoral, em orgãos compet.'mtes para aten- Estados Unidos, habituais im- ,o r�s_I, �LCn en o, aSSIm,

Porto Alegre. der 'a situações especificas que portadores, .çs estoques exis- as S?hCI!aÇ02S ch�gadas . a.o
Se verificam no ccmercio ex- tentes dessas mel'cadorias, a presldence da. entidade smdl-

Optrqssim, não se recorda
d t 1

-: potador brasileiro, onde a,; ca não ser aroando COln sérios cal máxima do comércio, sr.e .er, em qua quer epoca, -

conversado com o sr. João Ne- racteristicas variam de pradu- prejuízos de inevitáveis refIe- Brasílio Machado Neto, é real
ni.,�nte ano"'ustiosa a emergên­ves, sobre questões referentes t� para produto, pelos motivos xos na já tão orecária econo-

à liberdade d2 impr211sa Olt 0S mais diversos. mia da região á"mazõnÍCa. cia que enfrentara no momen

regimes políticos. Agora mesmo os exportado- Conforme teve oportunida- t::J, aqueles que se dedicam a

O sr. João Neves, disse " r.::s balata c massaranbula. 10- d d t t d prod1.�ção e exportação de ba-
__________________________

c
__e_e_x_p'-o�r. _r_C_p_r_fés_E_'n_a_n_c a

tata e massaranduba.
Recentemente a balata e a

massaranduba,
.

qtle não tem
aplicação no País, foram bene-

ficiadcs, coma produtos gravo_
sos. com a inclusão entre à­

quelEs qUê poderiam negociar
50':'é cio valor de sua exparta­
ção no câmbio livre. Tal favor

que resolveria os prOblemas
d2s exportadores na ocasião,
fOi anulado pela qu.eda brusca
de preços de· campra verifica­
da n;s Estados Unídos, o que
desorganizou por completo as

previsões feitas à base das co­

tações anteriores·
Relativamente à balata, a

situação é a s.eguinte: sendo o

preço atual nos Estados de
USS 0,24 por libra peso, equi­
vale, já considerados �s 50%

I
de cambio livre, a Cr$ 14,90
(COu'"ue na ,z.a l'áglna. letra CJ

0&0110 nos ·'DIAEIOS A8S0CUDoIl>lJ
8GPílIED.MlS DAI

i/A «li N A {} A (b
-

A NAÇAO
ilitedatçlc. Adlm1ntra.,lo 6} OfielnU: &1Ill& IIh Plude ..

nu _ Fone UUJ2 - CaiXa PG5tal, 18.

Diretor! MAURICIO XAVfEB

Bedli.�j': RAUL FAGUNDES

BXl"EDl&NTII

150 HAEUSER DURCH FEUER ZERSTOERT

ANKARA, 2 (UP! - In dem Dorfe Beypazar
wurden durch einen Brand ueber 150 Haeuser zer­

.stoert. Beypazar Iiegt in der Naehe von Ankara. Ue­

ber tausend Personen sind obdachlos; die materiellen

Schacden werden auf eine Million tuerkische Pfund

geschaetzL Obwobl die Feuerwehr aus den Nachbar­
orten und aus Ankara rasch eingetroffen war, konnte

I der Brand erst nach langen Bemuehungen geloescht

I·
werden,

DUI'ch den "Roten Halbmond" wurden Zelte

geschickt, u meino Notunterkunft fuer dieObdachlo­
sen zu schaffen,

I
SCHWEDISCHER. WISSENSCHi\FTI.ER IN RIO

I RIO, 2 (Meridional) ,- Prof. Johan Arvid Hed-
vall vou der Universitaet Gotenburg befindet sích ZUl'

Zeit in der brasilianischen Bundeshauptstadt- Der
schwedisdw Wissenschaftlcr soll einer der bedeu­
tendsten Forscher der modernen Chemie sei11. und
stelltr- den Grunelsatz von der Reaktivítaet der festen

Koerper auf. El' kam auf Einladung des Nationale11.
Forschungsrates nach Brasilien und beabsichtigt, in
eIicsen Tagen in der Carioca-Universitaet eine Serie
von Vorlraegen úeher se in Spezialgebiet zu halten.

ARfmI'rEN IM HAUSGARTENnn::

(Fortsetzung)
, WãS die Dahlionlmollen anbetrifft, so teile man

I die starken Wurzelklumpen im Augenblick des Pflem-
o

zenes in Einzelstueeke, die jeweils au2 bis 3 starken

gesunden Knollen bestehen. Man muss aber daruuf
achten. dass der Wurzelhal.s, das heisst der due11.ne
Fortstatz am oberen Wurzelhals und sehr verbliebene
trockenen Stengelteile unverletzt bleibe11.; denn hier
sitzen die fuer den zuIi:ünftigen Austrieb be11.ootigten

I schlafenden Aug2n; pnanzt man grosse Wurzelk1101-

[ lenklumpen, so beIwmmt man zwar viel Stengelwerk
und zahh�eiche Blaetter, aber nur wenige und dazll I

110ch unvollkommene Blumen. Eine gute Bodenlocke-
nmg in Spatentiefe oder noch etwas mehr ist uner­
laesslich. Gleich bleíbt es sich, ob die KnoUen aufrecht
vder schraeg odEI' ,,-,'agrecht in den Boden kommen;
iiber solche Dinge braucht man sich wahrlich nicht
sereiten. Am best-en ist es, man setze sie so ei11., wie
es die gewatchsenen Knollen ganz von selbst anzei­
gen, schaue aber 'zu, dass das obeI'e Ende der K11.oUen
et\va 8 bis 12 Zentimeter mit Erde bedeekt sei. Kann
rflan ciL, Erde vorher mit gut verroUetem Ri11derduen-

ger oder abgeIagertem Kompost ve1'mengen, so íst
dies nur anzu1'aten. Beim Pflanzen gebe man auch
gleich ck�n spaeter meist unerlaesslichen Pfanl bei, a11

clem spaeter die Hauptaeste angebunden werden; dies
ist darum notwendig. \veíl die starken Soromerregen
oftmals sonst das St'engelwerk ganz standhafter So1'­
ten umknickt oder umwirft· Stetzt man den F'fahl _

ler brauch nicht. dick, muss jedoc? aus feste_m Rolz sein
- erst d�nn em, Wenn es n?etIg ?der, Wl<e meistens, I
zu spaet 1st, dann w-erden leIcht dle saftigen Wurzel- I
knollen verletzt und es bílden sich Faulstellen wel-·,

che spaeter díe Raltbarkeit der aus dem Boden h��s
genomm-enen Dahlienknollen in Frage stellt. _

Gladiolen lege man in etwa 10 em tiefe Fm'­
chen, nachdem sie vorher mit DDT desinfiziert Wur­
den. Man Iege sie ziemlich dicht, etwa 10 od.er 12 0-
der hoechstens 15 Zentimeter entferl1t, weil sich eIie
schweren Bluet'enrispen zu gegebener Zeit gegensei-

I �ig Halt geben. Anfangs giese man sparsam, wie auch I1m Fal1e der Dahlien. Sind die Tr�oe nber etwa 10
cm. hoch gewachsén, dal1n muessen si�, bis zum Oeff-
nen der ersten (also der untersten Bluete, alle 8 bis
] O Tage rnit DDT gespritzt oder bestaeubt werden,
um den ueberaus schF.edlichen Thrips zu vernichten
der sich besondel's gern in {teu Blattscheiden einnistet'
die BlaUcr stellenweise aussaugt (helle Flecken) und

.

auf deu BluPÍ't;ll haesslichü weissliche Flecken he1'­
vorruft· NUl" zu oft kommt es ueberhaupt l1icht Zllr
Bluete llnd die Pflanze geht ein. Anch muss reichUch
gegossen "werden, nachdem die Gladlolen *�rst einmal
richti� in Trieb gekon:men.sind. Die Blütenrispenschneldet man, Wel1l1 SIC hdle e-.rste Bluete oef.t'aet
stellt sic dmm, bis zuI' untersten Bluete oder clQC�'
moeglichst tief in einell Wasserbeha�lter (Kerosen­
latte), lnesst die Blu('tenschaefte 5ich dehUg mit
Wasser v,ollsaugcn uneI verteilt sie dann in die Blu-

11.:'e�lVasen, wen.n 2 bis 3 Blueten geoe.ffnet si11.d. Zug- IfIel und schattlg aufgestel1t, halten Sle sich viele Ta-
I

g?, soferll das Wasser nur immer erneuert wird. Dies
I

glIt. auch fuer die herrlichen Hemerocal1is odeI' chi­
lleSISC?en Taglilien, die nach und nach alIe Knospender Ell1zelaestcht!l1 auch abgeschnitten vol1kommen
al.l�bildet, 80 dass jed-e Rispe neue Blumen hervor­
brmgL

(Schlussl

HUMOIt
VERWOEHNT

Vel'wandter: "Jetzt haben sie
Scllieblmg erwiseht und Du musst
bank."

Schiebemíllionaer: "Ja, wie schrec1�lich.
wenigste11.s €in Anklageklubsessel".

Dich bei eine1'
auf die Anklage-

Financiamento cio
Elevada para

senta o equílíbrlo do poder
na Câmara Alta do Parla-.

mento de Bonn, destituiu
seu governo anterior e de­

signou um novo primeiro
ministro, comprometido a.

dar todo o seu apoio ao

chanceler Konrad Ad'e-

Uenauer com o .·�ominir>absDlulo
�as �uas Gamaras alemãs UCi�gDtal

Concertamos:
Refrigeradores Domésticos, Reirigeração em Ger::ü

,

Máquinas de lavar, l?ogões elétricos, Aspiradores de Põ,
. Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

Reformas Pintura.
CASA no AMERICANO S!l�,.

Secção Domestica

Rua 15 de Novembro, 473 tel , '!53Z
• NOSSA DIVISA E' SERVbt. •

PF�' .� ....
�..:; �!lV •••

HOTEL

PROfESSORES
li H. é C. AZEVEDO II
Il--li II II
J Reg. no MlnlsUrio 4a. Educa- I:
çâo e Saúde: Francês, 1"...rtUguel, I

IlngUê!l.
Matenu\tlca, Il:s+A',lografi&. 1

I Datilografia, CotreipOndeDcla II
I e GeografIA. .

II
I Rua Engenheiro RodoUo ·Fer- I
I raz n,o 89. .-- -Atravessa. 1
I Eêeo depola da 11na MAranhlo, Il

,I da Alameda Rio Braut'.o. 1

[od. Telegt. "llmmMBIISSY"
TEtEFONE: 37-21.11

OFERECE-LHE
HOSPITALIDADE E CONFORTO

· Completo serviço de restaurante nó Ia corte".
- Localizado no centro· comercial da cidade.
- Próximo o agências de ônibus para Santos e Rio
· Anexo a garage com estadia e lubrificação.
· Apartamentos de casalo partir de Cr $ 200,00

AVENIDA NOVA ANHANGABAú, 931
•. :;. f -� �R�T- \ SÃO PAULO-BRASIL

.f � ...._-� .. �._--.�.-...--�'... " . .._, ... ,�" _. - ". _--.',- - --..,..,.,,_..#'..�J!��.,-J\�,.f.:...J�.:., ���--"":..;.,",. .:: ...........".;."�.:,,,,,..,d
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d·stl'aid:Jln,�nt('. mas não teve

I����
mais nenhum desejo de tele-

IInnar ao comíssárlo. I .,

d S
@l

IVoltou no apartamento a- .. a l'
II! I d H G" rnnrgurada. ' ! Jm �

"Oft I e oi aflu,r "Não valho nada, l1l11Wn It Sl

g6ra, e era pior do'que a Sua eontínuou tú càminhar com pode-ruí ajudar 1)P1U1Y. po is

cólera aquele sorriso géJido !l"l.-Udúü. sé'niia-se observada, nos mementos piores tenho i it� ����

e terri\(çL., '. ,{C.!;1'seguida·:. "Quer p,é'gar-m0 medo. S,� não me liberto de

I:
-- ..

;.' - QUf!rido. - sussurreuc-c- om, uma armadilhn, espera P::ter· será também pior",

D V Ipara mim é 'um tipo qualquer, que cu dê um jX1SSO em falso Adormeceu e sonhou COiSélS I
luas não quero que me àcrc Devo mostrar-me tranquila, f·!1!)án1.o$�As; 111m: pela madru- .

.

dítes quero _que me=ámes so- não dé:v.J ,ir :10 fol,·,grafú". :g:H].1 dpf;pertou-;j '0 telr·fon.e: I'
ln'enÚ'> De:resto, p'or que l1&0 Vortou para casa. 11,:1S não r-rn Denny, !
encarregas' os teus homens? usou o tolefun». Peit'l' tiilkr

.

...- Apanhei (J baml·', lllt,�rI'O i

Podem saber quem é este ti- "S chaves do apartamento, pu- ·11'1�' tl'Ílll'lf"llle -- fiz'

'Í)O em poucas horas. E, quan- d ia I er feito instalar aH aí- I . " -, :.:) 11' ,: locais do i
do. souberes - apontou a 10- gl)l)) z.paraluo para registr<ü' , .' Q.', casa de �,pter. i
t:J e disse brincando.- deve- [1$ conversas. Dennv a habi l. "i'..,ias tuas fiquei i
rás dizer-me o seu nome, A- tuara ;. fazlJr ü::fbalh:u' o C�·· l!:;le(JBtn�i em :a�a:
pesar de tudo é um jovem 1 ebro. 'lllt'}e tal remédío,

muito, �imp#Pçp '-r' q rlu com T<:SjJ('J'oll na sala. :i umundo '!(, provas cont 1'a !
ternura: ' '

e sofrendo, Talvf'z IlaqllHt' f ; .•", I]\TElr{l faeilmen-l
Perer sacudiu a caneca, I inomontó, o {:')liTissúrJo Dpn- te. B ln, Lni,;u'? Nlí'J 1ele'fó-l'

curvou-se para r-Ia e disse du- II}', 11 Jovem que estava lJ" Ia- JI;"S1.<�. querídn, e ;;:;80 foi bom ]
ramente: do deb, n:1 tuto. tSl_)PI'hV;,l ;. po;,; "OIIf!P nÓliJPnte agors qu,y'

- Não míntas, niiú procu- sua !0!a(;[!O diúria. qUl·'t·;" Pr-Ir-r Ü, f:lzi3 vigiar, \
. res mentír-rne. ((/'scobrir Peter e :;,"11 bando, --- 'l';u o imagjpei .. - dh�sp I

Pagou' a consurnacão e sai- l.'.Jlt1pletmncllk, Luísa I'er"scndõ-sc noueo a \

zam , "'(�ue f�JZ urnu )).1l111Jt',,· ap a i- pr�uLu é ]'e,sph"and"_" l;{·anin)�da I'
- Nilo perguntes também xrurad a , nu (!1'(� :;:. diz tal se Ve�, P,etel' cometeu um erro,

quem me deu .esta fotografia lJl'Í�. 11 cnm (I llnnwm q\ll: o- IVI.,,!"tI'O!1-·me urna 1:J1:0 "f-;"ila:
-- disse' ele a cert » momento, {'1I11[t tO{('s o�; S,'t:' ..: P,'l1:';':ilr,en-

'I
contigo". M!ls PI! 5::1lJi:l ((11€' i Nuv('lrI ijiW o \TCU(O UO'; :t\'('s,

- F'alas ainda da foto'? Por to):;"". !-'P]"[{Ullt, 1I-ó'[' <'la a lHlllC,J fui ao leu c'nr:Olltro, (lHe: üm!:t (lHe (j velltü nos ÍU;!!'I>'=:,
que dev�rei preocupal'-me COIl! ::ef't.(� I1llJr�len�u. "'I'elef"lla ,) JlUlwa pa,;st·�i .. tl h'll lado com I (Ima :lIH"s outra l:.wçClu.
isso? Pode s'er uma brinca- ele. 011. nür) tlllh,J pensarlo nis nquelp vestIdo brallco. Nãu I A vida, - l)ena caída

q,eipl, m'as não sei de. quem. So". 'vistc' a foto, .!:u s�i. Foi justa-j Da asa da ave ferida _

Súpôe ,que alguém ténha re- Compôs h:go o númcl'o de lIlente isso, que me. salvou. i
De Vale em vale impelida,

éortado. d'uas fotogrAfias, a Peter, Parecia qw' ele espt"ru' C�mpr2el}dl lo�o que Peter I'
A virIa () ventu, a levou!

n1;nha e a de outro qUil1que;_' va aqu:?le teleLlIcma. SUSpréJtava. mas nao tinha pro- .JO)'i.() DE DEUS,
e tenha,. servindo-sr:; de um há- -,- Nã:l I�OS dVl'!I1cJS V..:1' -- V[I;;. Queria alTanC[lr de mil)!, AÜIVERSA'RIOS' u;,;-;l'ilrlt"lj .. ,

'

.
.

, 11
' (1(:' 11111 liit'nino;

bíl fot::lgrah, reunido as duas dis�:.'!. êIt,
.

.t'onl tel'llUJ'éL - VU'.1 {'OÔ11 �lstllcia, uma confissão. f' ..
I.

• çl l' 1 í J f
_.- (lu !;l'. lIi lüril'j ,0 Sl"l

(' .orna o a otogr..far: qll�' par ,n',. ell :111 UP1:\ coisa pal'a Pu!' isto _::2 lima f.-,togntria r Fazem anos llOje: 1_ . , .

j)oss:) jazer?: Que 1'05S0 fazer? re:1I 'Z;J1' D,uilu l()ng;:.> tÜH-IllÍ. l'pcol'l'cndo u um truque em; __ a SI h, Nht.Í'!' D']f H

1,1:11 g.u·"b .';O:ll'['� CUIlI I) nas.

- Enconl.ras re.;posta, para Est:'ts zanga<.!;l l'():nig�'? LISO por foiografos. Oh Dcn-' 'd

.• " ,j 11,0, .l'iIIIPldu rlt- 11m m"l1ill')',
OI

- ,.' ]'e81 ("1[·' "111 ASCU1'l"j'
1 n:lo. l�" cncontrem:J-nos J'! tenho

. . - � , < , , '1· 1"
.

,
-'

.], - ... , ( . I
-�- [O �l·. q"lPC'�l'l 1'"1" :.t-

Ia para longe, Nao podia necessidade ele fala!' fina]- i -:1 snta. Ruth 'Vestarb "cf

'" .". \, dt .

mai� eSpeL:r. Sillí. Luisa nãu mente algucm de qnerr) llão esposa do sr. Aloisio Westarb;!
�

,

e sra. W:JJlda E.r:H'tZt�r,
devIU esperar ma�s· ienIn m;�do. I" Dl' 'I

COIIl o liêlSt:JlI1l'lItu fi,' luna
�' d' N-

, ,
- a SIa. e mll1d''l S(·hlo- .

�U!tl e casa, atravessuu a - ao e cerio que um dia, . ". nH�lIl1l:'J, l'
I'WI, (,l1tr,u II'J bar da esql1i- eu llão te faça mcdo. Dc;testo

J gd, esposa do sr. ,Jose Schlc-I -- nu SI'. ('''1'' .
'

na �lm'a telejolHlI' a Del1llY. OS maridos haras e anlüs de gel; C", [
. \1 I!ldllü IbsS:l� p

Ordenou 1-- <:. f' t
.

.

d'
. ,

"L.. JII1,'" ]I:b,;", l:Olíl (J li ,"1s." _

ti [l ';; C para e1' In'.' (:asar. creIO que ,elxar'el i - o menino Paul". iilJlO do
.. --

tempu de olhal' em 10rno. Um cresc(,]' bigcde e bnrba· E' j "'''1 T'" .

. l'illll'll(o llL' um lllellitw.

hom:m foi sellíar-se na ln,,:-,j- I.lom ('llC saibas -disso, "Jal'a I. CoiSa ... se - lVIallclIlla lVIafra, E"c-s .

"i • � n;IScIHH·nJo;,; lJeurre ..

!lha j1!stamcnV> ;w ladu da ca' tt'll gOV('l'l1O. disse oJ comissá.: que t:'..2sta data comple{'i seu

I· t I f"
. .

ram' na Sé(·r.·�·'() (jp JVrutêl'nicl,'l-
Jll)C e e 'OI)IC'" EI;I t) olh:;u .I'io Denny, I'indo. 'I primeiru ano, de vida;
----------

1 di' di) ll""t,jf:d 'B:mlrl ISH"
·�.f';:���";ii"";-�"'.;.�,""_,"/""..."'��....."'_"'<f';;�".�;'1'J"i"#"#�"'7�;:1'?��;J'-f';�����C-.f';�,0"*,(,�"';-..:I?�""S�h;fi>'��,"".1

-_ 1.) lnelllno Salesjo FrllH- ih.J"

� $ : cisco, filho do sr. Al'llOldn e l
'

;� INDO A �r sra, Cal'lllel:! S,mtos, que i VIA �IlM1�""
�t, }... t I I tiAJlt\1.o� M l:l
�
BELO HORIZONTE

�I ��rnt)eJ:1 llvs1:t dali! está
vOlll-,1 l�stin·.rall! lWSlj�!datllls

5�
,

.

•
� r p. e .:lll(t() seu prinWÍl'o aniv,9r' i .. ,', ,.

:' {�i sario, e J h.t cHladc

�
� I . I HOTEL REX: 31'S RlIdlJU'o

� FACA SUAS REr-ri(-ES NO
�. - o menlJ)') Edson,

filhOj
N'.. ,.'" ",

ç,s� RE'STA'U',IRAN"'T-ELI'OACA�VACA �§'�ll��I:IF'R�:���mal'
e sra.

�íiner- ������� �:�;t:���:�:l��l���:���l��
\ ,'aIao anos amanha: d p'

,

. r. aula 1VI Ag'llial' ,,\/f'I'I'·
. 1 -- a menina Raquel filhí- .

�.
, ... 1 1 IIJO

� �'\ I
'Zaffal'l Vielol' T lIC�S e f .

�
�� . n la do cas�l Romuldo da Silva. , _-.

� u. anH-

� E DIVIRTA-SE NA I�
1_ Zoé Freijesleben da Silva ll�, Constante Moro, JoaqUim

$ .

! qe,t; nesta data completa sm; �lh:�l .�.O!lll�)I"tl, SeverillO Cos-

!� BO'[�'" �·,,·::··"C'Il'YA�'C'Ü· . �112.0 aniversário;
ta, '�,�ld. Bel1ha Mollenhauel'.

J fi.\'" � � II01 F·L Ifr)LET7' S'l" Oel'l"
�

. �,: � �_j', :.�." �
- a srta, Amolda Dal:l'ovo, Cruz -J'" 'J I'

- ... s.

'.

I J<;

W
. I iii ' �... &1"\\

'. ,�". residentl' em Ascurra; / . .-' .u�: .'.
II :0 e s:'a .. ::'l]'�ell

� �I I
1\Lllto\,111, LlIIz Rf'IS Ewalclo

k rueORor AMir.IUTIL FAMILIAR�"
-- a sra. rene Petl'i Zun- .

",

�� KilU J,A t!l [; � �� I

lhes, esposa do sr. Artur ZUll- 1\1("110. c' f,ra., P:llllino N{·ves,
V. g§, thes

.

. t B1'3;;.]I:1111i lVIoll['s, Jo::�o A, eh

�l EDIFfCIO ACAYACA, AV. AFONSO PENA � SUl';'
rpslf]pnLe ('111 .Tar;lgUa dJ

f Costa, Aldo .José Lobo (' sra:,
.,.,'-

I�
I

S (" tI' J !
Rnb(�rl() Hatak, íbn'v Sl'Imvd

� elEg O HOnI10iUTF.: :I, i
_.- I) - r. -'o IC-) .Knth, do J';--

. .'
.

,

$.
- Il} i. IU_ fUi: -

.

cOI1l�rcj<J locuI. e ' •.:�ao ,JUIlIl1.0, OsJldu SOl{Z;'1 e

� I
.

I 1IIdd}I';!IlC] I Nunes e S1'"

,.C
...

�u�n��s<'"..�e
....

�r
..

j.<f;v��'ô"!'.>-
..........' ....."'..

'd�/"_"e
........,;;<'...�....

s.......'"a,,�Çr"§·�.·�df:."'�I::nW,'"'1J��8�""'<S-·�" ��l:;O�, sl�es;:l���� ��:���n�j���� PRECEITO DO Dili"
. '( Atllanllu :i distiinci:l:

.

As llll'ligl!:-t!;ls putk�rn servir

Nt'UíiMfNTOS J de .abrigo 3

l11wtüS fkJí".��st.a !'ece:la é Óti,!l:, ,? de I c':'l1l" (bs sHl'dlnJws, que vol­
;!':.l.cd prEparo; l'te�2Im-:-a (�e I tanl ao fogo. )))1'a cOl1lplptar
I�lHhu rnae ljlle spmpl'c ;\ u11- .as dtltls h:l'as. Agijp de ve;,.

hZi!Ll ,;()�n .. Sl���'SSQ .•. Pegu.(·· �ln.J 12111 LjlW1Hh �:' panela [);ll'a a

qtul0 de :;"ll�I.t!iJd .. ,

.

111 lud.ts. m:1S5:3 de inl!l:Ü', Htingir as
,t'SC&J11e hem, �lmllt'. llrandu a �é'rdinh�Il'; qUt� fical'arn t'll1 bai­
cabeça (� O!i 111tl"!:;�i]J.os. L�:,e .'(0 �pDi� n50 s2 nlexe nas s�r­
e enxugue ,:S �:ll'dlllhas nSf>I!11 <linhas. El1l v:,�iJh,ls de barro
l]n'pal'adas, 'I !"mpl're �llian ou dr' lou�'a, na .geladeira 01\

(�U�1.1 .sa� e .���.�() (��.t :1 :.I}n_�.� _�: (:::J�" h���lr bi?Ui �'I';_'}!--!l'(� <de pre-
111e10, L dL ••

:"
Ill.,1.1 S,�lJll.)l.ll.t f",!t-'!Il'J:J S"' j)U:;I\'d a i.'eladei-

dur,;llll! 1I1E'Ja h ... I':1. (olU4lH� ta) a'� '"In!inlr''' ".""-11'1' ')"
I·

,

II
' , "" ..., ...'< 1 11 l'�

nU1l1 (:IlPO (�> azed.c :!l�1a ju UI parndas l'OIlS"l'vam'se dUl'an­
de louro, ti {'ah�'cmllas de te ITlCses.
cravo moidas, e misture com CASQUINHAS
a quar�a parte de UI1l copo de Deite cm uma vasilha 2 c _

bon'l vlI1agre. ArJ'ume as sar- 1he1'es de mantPI'<1a 2 d <,

o

d' 1 1 b
. "', e .H':U-

111 la�: �m umu panc a,
.

em car ,e: 2 ct" água, e vá junt2n-
rles com linha g'!'(Jssa encel'!l- aco�1dlclcnad_us, � despe],,; ü do Jal'inha de trigo até formal'
da, Para () laço usa'()C uma azeite por cl.ma. Leve a fogo uma lllaESa branda' não .

tira ('I;treíüt do IH'Olll'io felü'o. brando te cJZlJllw durante duas misLw'u batend:J e 'sim nma�=
-'����_:""'�-'- � �_----�--_----_-'-',..--�-_-'-__-_---------_______

horas, d�sn1anche 2 colheres sando como T1l1,SS:i de 'Dl ',d.

CJ'·OU·,RO
b.::J'{1 cheIas .de 1�lilssa de 1o�' FOl'l'e a>: forminhas elln�<·d·<l.

c

mate com uma Xlcara (das de com a IYl'lssa .�..jelld' d
a .iS

f' I
' .

' < ", �.,. Ln o o
t'8 e, t e agua, e despeJe po!' mais possível. Com a faca pj_

:.-----...;....---.....-----.;_----_---------- e(�te um pouco o fundo para

Que"brano"'o Cabeç
l:ao estufar, e 1;;ve a assar no

.'.
. ." .

f,:rno. Pront.as, retire das for-
, rni_nh3s e na hora de servir

deIte dentro geléia ou o dOCe
que prej'.�rir, e cubra com um
pouco de crellle de leiteria
com açucar. Se preferir em

v�z d2 cr,2me cubra com sus­

I P,II'O e leve, a tostar 110 forno.

I �.�!.as c,asq.1Il�1has vozias podem
",reI gUdrdadas ('111 latas que

I
fechem bem e rech.eadas à
}Jrop·�rç,lo que- forem sendo
tiS3d;lS.

I

I

I

/
,

t

I
I
I
I
I i

I

I
J
(

I

I r
I

i

bordados em lJOn- prb}lrio SUIJatlnho, c os bigo.-
•

' � '.
•

> ,

HORIZONTAIS: 1 - VestígiO; impedimento. 2 - Afunda;

cidade da França3 - Nulo' em música. 4 - Moderno enge­

nho de guerra; unidade das' rnedioas agrárias. 5 - S,�vcrida­

de; encanto. 6 - Preposição;· nascimento (pl·)· 7 - GJl11pa­
'nhía; c-anoa de casca de madeira (p1.); Jlarração dos �Iconte­

·cimentos ocorridos durante o ano; o mesmo que irozeil"J (p1.).
,9 - Comemoração; entusiasma. 10 - A parte mais dura da

emadeira do tronco da.árvore; lema, escudo.
VERTICAIS: 1 - Tranquilidade; mensagem. 2 - O infinitD;
sabotar. 3 - Fracãssar; veículo, 4 - Bens com iS,(:!1çii.o ,1('
direitos' senhoriais; em partcs iguais. 5 - Presenteia; apIa­
.�lar a. terra para cultivo. 6 - Surgiu; asp�cto, 7 .-. Forma }lo­

:plllar de "não é"; hábito. 8 ,-- Acaricí.a; r!f�gl'inho (p1.). !} --

•��a�,·q����.10-E�lli�·,�t�o�, J��!����ij�-...!��!-��!-!Z�G��'�.��-�=�!-�!����"�'!·�z�������������������������1_

__ a.... III': • , � �:::. III;
--

----?Tmf:ey-�1ii�7- m'-H

a•• 15 de N�v�mbl'c. D.O 81.

TelefGue D.O nit�

.
Van:a :Putal, ilUl

'!.'�II!I!I& - ".JALAUS"

E.eca,

Couro claro: límpa..se, le­
vemente com clara de ovo

bàtida em nexe. En�uga-se
com tlm parlO macio e bran-·

$"

Eildereço 'télê' ffINCO"
Cr$ 50,000,000,00

40.000'000,00
•• I

.. .,..... . ..
'

DA PRO-

BLUl\tENAt'. 1 tU lU;}3
, ,

-�
�.t �----+-"""_"_""i-"!
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tll�
},1'
��
:9
1(1

A "ida
Ao vida
li vida
A ,'ida

é ,1. dia de hO,je
é ó ai que mal soa,
é a sombra que fr,J.:c,
é a nuvem fIue 'Voa;

iI" vida é () sonho Gil levo
que se desfaz como a IllW,·,
l'; ('01110 o fumo se cxvaÍ,
A vida é tlur,l um momento.
�,f:tis 11''1'(' qUe H penS:lnl<�H!ü.
A vhb Ieva-a o vento,
A viI'!;, é j'olh,1 que ,-,ii!

A ;:ida í· flor na t:ol'l'f'n1i',
J\ v í(f:l é f;0lH'O SI!!! ve.
1':0. vida [. estretn ('atlí�jjlt·,
Voa ma i" leve (juc> fi ave:

vúrios germes,
pEl'íg;o:�nc; porEr;tã.o em festas os

'::::l1l�al'f�ll1 u[,>,·çi}cs di" orgãos
,:ítl(�ldos ,l di"lànc!�I, l.ais (':;­

mo: dt).'J1(:".� dr,s rin;:; (nefri­
tt'S), rI:l� �1I't il:!IlaÇ{;t·.� U\?lllna­

Esmo [ll'jir'IlIar), de ..

seguintes 1:!rcs:
-_ do sr. Germann BurIl­

màlll1 e srit. Emilia Bulu'man,
com o nascim,entu ele JlJU lHe­

n1ün;
-- do sr.•rOSl: IV!.. dus 'Sun-

1(,s .' Sl'a. Iris rios S;ulI.os, com I
ti nascinll'nto de lI'a l1leniru;
- do sr. Osorh de Frcitas

e sra. Aurora ele Freitas, com

o nqscil1lento de u'a menin;l;
-- do sr. Rolando Nisíler

sr:'L Nurm:'l Ni.c;tl.�r, C0111 � I
nascimento de um ;llell'll'lt'j', I L'I'l, l\!fcrClll'iu e Saturno
- du "r. Br>11J'U"111'll (J' I 1 .,

, ". .d )j!'l,fl�{: (-fU L':�J: I �'luR que 1'0-
Cunha P Sl"j M·n'·· I, C I. ". (Jd (l.1 un 1�1. ]"('!11 pl'í!dr�nl('!-;- PeU :'Irl o l'-'r
er'l11 o n:lscímf'n1 ,) 1 •. .. . .

...

_

., ,

,

(r- lJnl 1J1f'- :J f'tl,,Jllii. ('(Jll,l!rll('W:OPS Cor�
lllllO; ....

,

'J'CW,S, Jl'1)';I';, ;E,;!JI11'JS illj('ll�c-

� do sr. Francisco Brune!' tll:>Í,:, 11':,(i:::,�::s. ]Jrupri('dad2�:
e sra. Il'll1� Brll '

.'

""JI!!!S? 4

a _�ler, CO;rn O nlll:'(-"US� t'.,]C-l_"U S v":11!o�:as.

I
..

o]��""C;;J:t�d-=-
MOddt;,S Artistií:as, Pa-
ra �'n:,:unfl!nt()s, Ani- Ó

._

versanfls, PI'�lneira Co-
mtmh:lil,

.

e .Bai"ismos
lNH)R'YI'AÇÜES COM

iRA MOltER
Hi::;chbie-.

vt'!is ('oH1pliC:,H_1i){�s, i'azeDo:.
!ln ..xarnin=-I�· I�U�l g;u'gan

b, :lll prillleil'(I sinal lte

ilJf!amat::iu, por um mé;­
rlko ('sjJecialisia. - SNES

F E'l� J n A. S
I';Sllillhas, I\bnehas Ulce­
ras c !teumaLismo

i�UXm DE NOGUEIRA
GÍ'ande Depur:ltivo.

du Sangue

Endereço Telegráfi co: "BIRGUEH"

Rua C:,dos
ln, !l.U :�dO

Tdl·foue, 1 - :� - O - 1
A!'. ['ilcolll<:Hdas devem.
Ser fciíllS se:1113H: co:m

I ;.tnh.'c��en(:b (minima
------------------------- �

!

I Casa
A T E N ç ii O ! A T E N ç A O !. Grande venda de primavera da CASA
nUERGER - Ill'eços jamais vistos em, t�d() o �ell variado sortimento !1e tecidos leves

ll:lr.l fi ver5.o e roupas fcitas em geral.
NO'.n: BEM: - Em artigos tle .inverno, descontos de 10:l !j1l';';). - i\PHOVEITEl\'I

CASA BUERGER :l mais 110lllllu' da

Novembro,---- .. ,-- Rua 15

Rua XV, 505 - Fone 1134

de número [;05

CEREALISTA
CATARINE).\lSE---_----�.�---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,iras e, Ili.p,ieo, eslão aptos a
blico 'gigantesco n -onlro " fule

DAS'

BlTER BOM CAl\JIPO
A,FAMADAS CASIMIRAS

"MO BIS"

Tomando diàr'iaments, um cálice. da ótimo
II I �r T E R estomacal "BOM CAMPO" da

"S O L A R L T D A"

V. S. SEMPRE SE SENTIRA' BEM

Prernin: Uma Geladeira de 7 nés marca "CLIMAX"
no v;JL,1' de Cr'$ 12. GOO,OO. Bllhate sorteado:
7n�) .- Bí lhete NAO VENDIDO pertencente
portanto 30 Palmeiras E. C.

Premio: Uma Bicicleta marca "GOERICKE" no va­

lor de Cr$ 2.500,00. Bilhete sortead j: 9127
_ Bilhete VENDIDO. - O premio será re-

metido oportunamente. ,,'.'
.

. . -:
Premio: - Um Radio "EVERY-SOM no valor d.e

Cr$ 2.400,00. Bilhete sorteado: 7632 -' Bí- ,

1hete NÃO VE�DIDO '-'-- pertencente . por�,
tanto ao Palmeiras E. C. " ,. J

Premín: Um Liquidificador "REAL" no vh;lcir'
'

ue
'

CrS 1.40000. -,-- Bilhete sorteado: 1352 -­

Bilhete VENDIDO - O nrernio será rernetl-
do oportunamente.

,-

Premio: Uma Panela de oressüo no valor de Cr$ 'JO

400,00. Bilhete sorteado: 1435 -,' Bilhete
VENDIDO � O premio será remetido opor-
tunamente.

' ,

N O 'r A: Em vista de ter sido .contcmnlado com o

PRIMEIRO premio o' Palmeiras E.C., por

não ter sido vendido o bilhete de numero
7739 resolveu a sua DiretClria fazer correr �10..,

vamente este nrernto. .ou seja: Uma Gelad�ira,
de 7 pés, marca "CLIlVIAX" no. valor, de C�$
12.600.00, cuja extra-cão dar-se-a pela Loteria
Federal do dia 3 de Outubro do corrente ano

e à mesma concorrerão, todos os bilhetes que

já cornpetrram na primeira extração bem co,:,?O
os que fJr2m vendidos até a data da éxtraeão,

Chama-se a atenção das propríetartos de bilhe­

tes que para esta extração valerá unicamente

(I PRIMEIRO �:)l'emid da . Loteria. Federal do

dia 8. lO 53. No caso de ainda desta feita. ficar
o nremio de nesse do Palmeiras E :,8-:· o-mesmo
cont.inu ará a- -;];=1' ê01�Hà6"�13el!l·Li(Jtt'rii Federal
de cada SABADO até que º.111eSn),� ,seja, �a!1):LO

pnr um' d03 demais compradores 'Ci.,f:f:�; r�sulta,dQ
será dado pela imprérisa falada" e escrita de­
Blumenau na semana posterior ao sorteio .

Agradecendo a atenção e fidalguia que lhe
foi dispensada por todos os que compartilha­
rum com o Palmeiras E, C. para que 9 mesmo

conseguisse o objetivo colímado em sua eam­

panha, firma-se agradecida.
A DIRETORIA

z.o

��
Não houve comum acordo' quipes aspirantes foi desig­

ioesta feita, entre Palmei- nado o sr. Vídal Pereira.
ras e Olímpico, para a es­

colha do árbitro que dirigi­
ria o clássico desta tarde
na AlamedaRio Branco.
Tornouse necessário, em

vista,q,;<;30, o sorteio, cujo
resultado apontou o nome

c:e Wilson Silva para arcar

com as responsabilidades do

I
contrôle da peleja entre es­

maraldinos e alvi-rubros·
Para o cotejo entre as e-

3'0

Aviso aos jogadores dei Palmeiras!
Por nosso intermédio, 50- res titular-es as 14,30 horas

\licita o técnico Argerniro onde ir�;) S2 u�iforrr:izar pa rados ao campo do Ol irnpi- !_
Carvalho, com quem estive- ra depOIs segUIrem ll1corpo co.

mos em contacto ôntem pe-
la manhã, à procura de de- Fulnhol I] !I P2pltt�1talhes importantes sobre a U bHu i u bu u
.apresentaçâo do quadro pal Prosseguirá na tarde de Atlético, segundo colocado
meirense no embate desta

hoje o super-campeonato de juntamente com o Bocaiu­
tarde, ,0 comparecimento
, Florianópolis, atingindo o va
dós plavers asp.rantes alvi- _

..

verdes no estádio da Alame- encerramento do turno. com A jornada é d�ais ár-

da Dúque de Caxias, às 13 a sensacional porfi;-entre I
duas para o ponteiro dó su-

horas de hoje e dos jogado- Avaí, licloer do cert::me '" per", deVi::!? .a derrota q.ue

---'--'-1 seu adversário sofreu qum-
,

. in�..n;: il.1 &lo ii �U�IJID A tc-feira à noite e o desejo
EXPRESSO Bi.l!,nfIL nAtUi - ( fi{ nu.\. (Cunc-Iul nn 2."· piígit13 letra 1'1.0

5,0

�fi Esta�o

IA KANDER
Ll!\-l(lU!ÜNES NOVAS llN LVXO

RAPIHEZ - SEGUltl!..N(·A - CONFORTO

End. ·rt"le��.: l!Julnen'au c Cm-tu 1l:J. : - LJ�OUSIN F:S

AVISO AO PUBLICO
150.000

. . Habitam a zona de co­

bertura' da ZYM"6, Rádio
Mírador. Vendam mais
neste fim de ano, anun­

ciando, na emissora de Rio
da Sul. ... "',," .. .

Solicitem a tabela de
preços ou a visita de um

I
corretor. - Caixa Postal,
61 - FOlle 151 � RIO
'DO SUL - Sta, Catarina.

o "EXPRESSO I1LUMgNAU-CUIUTlllA", concessionário (loS ser­

viços, de transportes coletivos cm l�IMO{,1SINES de J;UXO entre

BLoUJllfENAU e CURI'rJBA, VIA JliRAGUA' e JOlNVILI.E, avisa

que a 'partir de 16 do corrente trafegal'á IlOS seguintes horários:

A AT ENÇAO DO PU'nLlCO QU E TEMOS ,A MAIOR VA�

COMEÇANDO CO?,'{ AS MAIS MODESTAS ATE'

PARA 6S GOSTtlS MAIS; .EL1�VÀDOS ..

NO'TA DE REDAÇÃO:
Por motivo de força maiór, este resultado deixou de ser

publicado nas edições dos dias 2 e 3 d) corrente confórme

I
fôra solicitado pelo Palmeiras E. C .. o qUe fizemos nésta da-
ta com a devida resalva.

.
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i DOENÇA.S NERVOSAS . E M6�2'A.IS:: ' ,i,:�:-�
a :�

I �::�: ::!��;:N���8�::: =�EC:::�a I
= ABJ!lU4 AOS ME DlLOS E;i'.I.lRNOS", _� " .,," ,. ". :.";j,�:_,

I '

.

'

','

�

e=:��?�'�' '_' ':,'.' '. '�,.':y,::,�,:: i�:
; &I.I'l'RWIDAtlE ME'DICA _ REPOUMO DI!:SIN'rOX"ICAçÕ.ES ..:;,.l�ê� '; ,tê"
= 1..1:8140 - TRATAMENTOS l1!Sf'EC1ALI_�A'ti0'8. ..i..., "

,_. 't__ ;:,;.,
" i

ã AVENIDA'MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 'r: Fône. ,IQ!. t "T"',,, ª.
5 ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA'

... ,'. ;, i
:: CURITIBA PARARA" ;5

�
" .. _'''ª

r:.mÜl1lillil1llllüJUUlwuumulIlIuUJHlllulllmJUlllmmlllJmmmUUllmmlUlUfmmmn iiiliirijjQjftJmll�

GARANTIA

Partidas' de Blumellall :,S

Chegadas em Curitiba ,\;, 12,00
,

� Partida" tte Cnrltnl<t às I :!,30 nnraa

CbEglldas "ui Blumanuu :is J!I,:;o horas,

Iilervi<;o de DOMICILIO A nOMICILIO

OFERECENnO CONI!'ORTO g SEGURANÇA
Ag ê n e i iii. S:

BLUMÉNAU: - Rua 1,5 de Nnvembm, 313 (Hotel H"letz)
Fone ,IO.tl2, - CURI'ruiA: - Rua lã de Novembro,' 2'2 - Fone fl34
A EMPRE2iil. ACEI'J.'A VIAGENS ESP1'CI.US

PARA SAIDAS A, QUALQUlm, HORA
.

EXPRESSO BLUl\lENAU - CUílI'rIBA. LTDA.'
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MISSA EM INTENSÃO AO
CARDEAl. SUfAN

De
C o

•

reunir-se

ai tas
Garcês

em

S. PAULO, 3 (Merídio­
nal) - Afirma-se que, no'
próximo domingo, dia 4, na !
fazenda de S. José dos Cam Ilias, vão encontrar-se . fres
altas patentes das Forças VArmadas e que ocupam lu-
gar de relevo 110 panorama
politico nacional: o mare­

chal Eurico Dutra. o briga­
deiro Eduardo Gomes e o I
general Canrobert Pereira I
da Costa. r

S. PAULO, 3 (Mer-ídio- I
nal) - Garcez confirma i
seu encontro com Dutra, I

Eduardo Gomes, Canrobert
e outros' Esclareceu, en­

tretanto, que a reunião ve-

rificar-se á em Taubaté, ho
je, e não domingo, em Sâo
José dos Campos, como

havíamos telegrafado ante
riormente. A noticia pro­
vaca os mais vivos comen­

tarios.
RIO, 3 (Merldional) - O

marechal Dutra informou " Na recente visita qU'8 o

governador Irineu Born-
hausen realizou a Curitiba-

sr.

Antonio da Costa, operoso
prefeito daquela eomuna,
e comit.va, diversos melho­
rarnentos introduzidos na­

quele município. Na pri-

meira foto, vêm-se algumas
.

I
trecho da estrada construi­

cdifícações do núcleo tríí.i- núcleo; já cnltrvado com da pelo Governo do Esta­

cola, instalado naquele mu- Irigo, o qual desponta exu- do, ligando a séde do mu­

nicípio. A fotografia do berante do sólo f�rn. O nicípío à estrada fe:::h'ra1
centro mostra um lote do terceiro clichê revela um I

ú reportagem que scgurra
!loje para Noemio Camí­
nha- Chegará a fazenda Ca
lo Branco, amanhã.

LOS, percorreu.
companhia do

em.

Lauro

A EF!(IENCIA

--'-------------------------- ---------_.�- - ----

do anuncio acha-se di
retamente Iiguda à cír­
eutação (Í.o .ioTnal. ANA·
çj\O é o único órgão de
ctreulaçâo diária que pe-
netra na maioria dos la
res do Vale do ItajaL

---�-'-----� ---�

Servico de Educacão
I .•

Sanitária do S. N� M.
Em companhia do sr. Dr.

Agostinho Tornazellt, Chefe
do 2.0 Distrito do Serviço Na

Lutero
e acusa

cíonal da Malária, com séde
em Blumenau, estiveram em

visita, ôntem, à éS�3 reda�lc
as sr-tas. Juracy Rocha Couti­
nho c Rosalinda H;:)fmann,
auxiliares do educação sanl
tá-Ia daquele Serviço.
A srta. Juracy foi designa

da para sctvír am Joinvile,
enquanto (,ue 81l'1 co lega.
srtu- Rosal.nda, exercerá suas
fduçues em Blume-rau, nota­
(hmente no sentido de tornar

Realizam �B i�!1;��es ex-
"

•• •

perlenCBiJi$ (;��1� 11 aWfão
nMi�-]5"

""

moedas r-onvorsivcls a Imnor­
tanria (12 146 milhões de' di}'
Iarvs. durante 0� n"12SeS de
julho' c agosto deste ano. Os
i,.ccnc:Íamentos comuns não
cassarnm. no máximo. de lí
-T.il�l:Je;, de doíares, mensal­
I!1Cnt'!. conforme 05 dados que

(orone,
processado

Feio
o

\. J!.).'liJi>. A! h:-i ftt, lH.-....u'l)
N.il E.N {Ht!''I.XATARU,

I'OlW.r(J cmo

, l...', ". _

-, _.. '... �-:"'"' ,,�.

adquirindo
artigos

em

seus

na casa

, Capital'
x

artigos para Homens,
senhoras:etcriancas

__

FEIO
Sobre as declaracões aci­

ma, DIARIO DA
4

NOITE

CONlRA CASPA.
OUfDA DOS CA*
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